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RESUMO

O estudo da etologia é indispensável para o correto 
manejo e compreensão do comportamento de espé-
cies mantidas em cativeiro. O presente trabalho tem 
como objetivo verificar e analisar os principais compor-
tamentos da Phantera onca mantida em cativeiro no 
BioParque Zoobotânico de Teresina-Pi. Foram 40 ho-
ras de observação, a partir de um etograma com 63 
comportamentos visualizados, preliminarmente, em 
13 categorias e método Scan sampling. Os resultados 
apontaram que os comportamentos mais realizados 
pela onça-pintada foram 70% da categoria locomo-
ção e 60% da categoria forrageio, comportamentos 
exploratórios e hábito noturno, sendo 8% do reflexo 
de Flehmen e 13% atento. Foi identificado comporta-
mento estereotipado qualitativo, especialmente pela 
manhã durante excesso de público. Conclui-se que o 
excesso de público e a ausência de enriquecimento 
ambiental no recinto são as principais causas de este-
reotipias, comportamentos de inatividade e que pro-
vocam alterações no bem-estar do animal.

Palavras-Chave: Etologia. Felideos. Zoológicos.

INTRODUÇÃO

O estudo do comportamento animal conceituado etologia, é 
o ramo da zoologia que se dedica ao estudo do comportamento das 
espécies animais. É considerada uma ciência que estabelece relação 
com a fisiologia, ecologia e com a psicologia, a partir da análise de 
observações dos comportamentos naturais, os aprendidos com a 
adaptação e as inter-relações dos animais com o meio onde estão 
inseridos, destacando a teoria de Lorenz (1995), considerado um dos 
fundadores dessa ciência. Dessa forma, a etologia colabora para a 
eficácia da racionalização e criação dos animais cativos, pois somente 
conhecendo o comportamento de uma espécie é possível a realização 
de manejos eficientes.

Costa (2002) define que o comportamento se caracteriza 
como um fenótipo, produto da ação dos genes e do ambiente, 

assim como a interação entre eles. Ele se baseia nas classificações 
de Tinbergen sobre a filogenia, onde as espécies acrescem seus 
comportamentos de acordo com as etapas da evolução adaptativas a 
partir dos comportamentos inatos que é geneticamente determinado 
em um organismo, podendo ser apresentado pelo animal sem que 
haja experiência prévia, portanto, desenvolvendo-se a partir das 
respostas adaptativas mais complexas com o meio e posteriormente 
se caracterizando como comportamento aprendido.

É destacado por Gregorini (2010) a importante classificação 
das onças pintadas como surrogates, espécies substitutas de animais 
indicadores da biologia da conservação contribuindo com o homem 
na compreensão e identificação da biodiversidade de determinada 
área, devido à qualidade e riqueza da flora e fauna do ambiente 
em que estabelecem território. Sendo assim, onde há onça há 
biodiversidade.

O comportamento das onças-pintadas é caracterizado 
como solitário e independente, são animais que concentram suas 
atividades no período crepuscular-noturno (JANGUAR PARADE, 
2019). Elas costumam apresentar um comportamento territorialista 
e utilizam para delimitar suas áreas territoriais mecanismos visuais, 
como a urinas, fezes e arranhões em árvores (ONCAFARI, 2019), 
assim como deixam marcas de suas patas chamadas scrapes pelo 
chão e vocalização, os chamados estorros (GARCIA; PEREIRA, 2019).

A disposição territorial das onças-pintadas é diversificada, pois 
elas se adaptam a diferentes ecossistemas podendo ser encontradas 
em florestas de área fechada, campos abertos e regiões áridas e 
semiáridas, porém preferem áreas alagadas (ONCAFARI, 2019).

Segundo Tortato (2015), na região Amazônica, as onças 
apresentam hábitos arborícolas diferenciando, assim como as caças 
que passam a ser animais que vivem em árvores, grande parte dos 
períodos do dia. Diferente do Pantanal, região com extensões alagadas 



Trabalhos Premiados do 1º CICSCentro Universitário Santo Agostinho

414 415

as onças se alimentam de animais terrestres e aquáticos passando 
grande parte do tempo no solo e na água e menos tempo em árvores. 
Os hábitos alimentares e comportamentais das onças correspondem 
a sua adaptação local e se apresentando morfologicamente distintas 
de acordo com a região em que vivem.

Por serem naturalmente adaptadas às áreas extensas, as onças 
pintadas em ambiente de cativeiro apresentam comportamentos 
estereotipados e repertório comportamental típicos de estresse, na 
maioria das vezes por fatores externos como fluxo de visitantes que 
circundam seu recinto, bem como a falta ou baixo enriquecimento 
ambiental. Conforme afirma Silveiro (2015), os cativeiros em sua 
grande maioria submetem os animais selvagens a ambientes 
diferentes do que seria na natureza, podendo gerar posteriormente 
distúrbios no comportamento como, agressividade excessiva, 
inatividade, comportamentos incomuns da espécie, assim como 
estereotipias (pacing, andar estereotipado e a automutilação).

Estudos realizados com onças pintadas destacam 
comportamentos mais ativos das onças no período da manhã ou 
períodos menos quentes do dia (GENARO et al., 2005). Apesar da 
espécie ser caracterizada como um animal de fácil adaptabilidade 
surge a possível influência de que aspectos ambientais específicos e 
a área do recinto estejam relacionadas com estereotipias em onças 
pintadas (QUEIROZ et al., 2005).

Vasconcelos (2009) determina que com base na evidenciação 
dos fatores estressantes, é importante a introdução das técnicas de 
enriquecimento ambiental, tendo como objetivo primordial reduzir o 
estresse para animais em cativeiro, assim como melhorar as técnicas 
de manejo, proporcionando maior qualidade de vida aos animais.

Segundo Garcia e Pereira (2019), onças pintadas apresentam 
estresse em decorrência de barulhos nas proximidades do recinto, 
estresse gerado pela movimentação e agitação de visitantes 

desencadeando assim comportamentos estereotipados, ação de 
lamber, morder o pelo e automutilação. Observa-se que mesmo sendo 
uma espécie adaptada às diferentes regiões, as onças são exigentes 
em seus territórios apresentando diferentes comportamentos em 
diferentes biomas. O estresse extremo em decorrência da falta de 
estímulo em onças pintadas a tornam um animal inativo e agressivo.

Segundo Duque (2014), os zoológicos deixam de ser apenas 
um local para exposição de animais, sendo também um local de 
preservação e gerador de conhecimento científico. Em razão da 
participação de entidades e projetos torna-se crucial enfatizar a 
importância dos estudos sistemáticos da ecologia e comportamento 
das espécies ali preservadas, com objetivo de proporcionar bem-
estar aos animais que vivem em cativeiro.

Para Garcia e Pereira (2019), é importante que seja incentivada 
a educação ambiental do público no zoológico, ainda, aumentando 
as práticas de enriquecimento ambiental quando há visitantes, pois, 
a ambiência no recinto manteria o bem-estar e o animal sofreria 
menos impactos.

Logo, os bioparques, zoológicos e instituições dedicadas 
a conservação da fauna e que atuam na preservação das onças 
pintadas precisam focar no estudo de seu comportamento natural 
buscando proporcionar, ainda que em ambiente de cativeiro, um 
território adequado e de bem-estar físico e psicológico, minimizando 
comportamentos estereotipados e o sofrimento animal devido à 
ausência da diversidade ambiental e de recursos naturais que geram 
o padrão comportamental.

Dessa forma, visando colaborar com o estudo do 
comportamento das onças-pintadas, o presente trabalho foi 
embasado em uma análise comportamental de uma onça pintada 
(Panthera onca) do sexo masculino mantido em cativeiro no 
Bioparque Zoobotânico de Teresina - PI, a partir de observações nos 
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períodos da manhã e da tarde, com a elaboração de um etograma 
qualificando e quantificando em porcentagem (%) os dados obtidos 
com os resultados.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi embasado na identificação e 
posteriormente quantificação dos principais comportamentos 
realizados por uma onça-pintada (Panthera onca) de 7 anos, macho, 
mantida em cativeiro sozinha e recinto localizado na entrada do 
Bioparque Zoobotânico. Ela foi trazida de Belém-PA, no ano de 
2015, ainda filhote. Considerando esse fator, deve ser levado em 
consideração os comportamentos dela em relação a sua adaptação 
ao local e a única forma de vida que conhece.

A fase piloto contou com os levantamentos preliminares de 
todos os comportamentos realizados pelo animal no recinto na parte 
da manhã, após e antes da alimentação, e no período da tarde. O 
mês que iniciou a fase piloto foi agosto/2022, observando o animal 
por 5 dias, durante 5 minutos, com intervalos de 20 minutos durante 
2 horas por dia. Após a conclusão da fase piloto foi elaborado o 
etograma utilizado a campo para quantificar as repetições dos 
comportamentos identificados.

A metodologia adotada para a quantificação dos 
comportamentos foi o hipotético dedutivo com método de registro 
Scan Sampling que consiste em escanear a cada intervalo os 
comportamentos realizados pelo animal, executando na fase piloto 
as identificações de todos os comportamentos realizados pela onça, 
em seguida a etapa de quantificação.

A pesquisa contou com auxílio de câmera, gravador, prancheta 
e etograma para registro dos comportamentos e vocalizações 
realizados pela onça no recinto.

A etapa quantitativa contou com as observações da onça-
pintada somando 40 horas, sendo realizada no mês de setembro/2022, 
durante 15 dias, nos períodos matutino e vespertino, observando por 
5 minutos com intervalos de 30 minutos por 3 horas, finalizando com 
a tabulação das repetições comportamentais no programa do Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O etograma das observações preliminares verificadas na 
fase piloto apontou 63 comportamentos da espécie (Panthera onca) 
mantida em cativeiro no Bio Parque de Teresina- PI, sendo classificados 
em 13 categorias principais, com base no Tipo de comportamento 
e Padrão comportamental (DEL-Claro, 2004). As categorias foram: 
parado ativo, parado inativo, locomoção, exploratório, fisiológico, 
marcações, interesse no público, visão parcial, manutenção, forrageio, 
comportamento indicador de estresse, vocalizações e interação, os 
quais serão discutidos os mais frequentes e relevantes.

Os dados apurados no etograma foram transformados em % e 
foi possível identificar que os comportamentos frequentes realizados 
pela onça-pintada foram em 70% locomoção e 60% forrageio. Os 
comportamentos na categoria parado ativo e parado inativo estão 
relacionados com as repetições dos comportamentos que o animal 
realizou quando estava acordado.

Relacionando os comportamentos de acordo com a localização 
do animal, destaca-se o comportamento deitado ou dormindo na 
parte inferior ou superior do recinto. Dos comportamentos inseridos 
nas categorias exploratório, fisiológico, marcações, interesse no 
público, vocalizações e interação foram observados quando o animal 
se encontrava realizando atividades no período da manhã (DIA) ou 
da tarde. Na categoria visão parcial foi observado quando a onça se 
encontrava parada ativa ou inativa. Portanto, a categoria manutenção 
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foi observada independentemente de haver público ou não, estando 
o animal totalmente visível ou visto parcialmente.

A maior frequência de comportamento foi na categoria 
locomoção e forrageio. Comportamentos como andar e equilibrar 
foram os mais realizados, a onça andou frequentemente no período 
da manhã e equilibrou-se mais no período da tarde como mostra no 
(gráfico 2). As repetições de se equilibrar ocorreram pela presença de 
público, movimentos estereotipados e pela espera do alimento. Os 
mesmos comportamentos estão relacionados com o comportamento 
de forrageio devido ao excesso de idas ao cambeamento no período 
das 9:00h à 10:30h da manhã, horário em que é fornecido a primeira 
alimentação e, portanto, é o período em que se mantem mais atenta 
aos movimentos externos do recinto, assim como explorando o local, 
como mostra no (gráfico 3). Os resultados corroboram aos que tem 
sido observado e debatidos em comportamentos apresentados pelas 
onças livres na natureza, sendo mais ativa no período matutino 

Gráfico 1 – Categorias dos comportamentos realizados pela onça-pintada Tupã em %.

Fonte: arquivo pessoal

devido a temperatura mais amena, mostram-se explorando e 
alimentando-se (MATA, 2020, apud GENARO et al., 2001).

Observa-se no gráfico 3 que, o forrageio é realizado com 
muita frequência, principalmente no período da manhã chegando a 
14%. Durante a manhã era fornecido a primeira refeição do animal, 
que permanecia aguardando o cuidador com certa inquietação e 
repetição dos comportamentos de entrar e sair do cambeamento. 
A presença da onça Tupã no cambeamento é recorrente na procura 
pelo alimento, maiores idas no período da manhã como mostra no 
gráfico, e a busca pelo sombreamento e água durante a tarde nos 
horários de 13:00h às 15:00h.

Os comportamentos no período da manhã como locomoção, 
andar e forrageio são observados em estudos semelhantes (GARCIA 
E PEREIRA, 2019) considerando-se que no período matutino próximo 
ao horário em que são alimentados pelos cuidadores, as onças- 
pintadas ficam mais ativas.

Gráfico 2 – Categoria de locomoção e os respectivos comportamentos realizados pela 
onça-pintada Tupã no período da manhã (Dia) e tarde.

Fonte: arquivo pessoal.
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A categoria parada inativa (Gráfico 4) é mais expressiva no 
período da tarde onde a onça permanecia dormindo no chão, o que 
corresponde a 35% e 15% de inatividade no período da manhã. Os 
comportamentos de parado inativo são verificados em trabalhos 
similares como o de (GARCIA E PEREIRA, 2019) onde as onças passam 
parte da tarde deitadas, dormindo, inativas nas estruturas ou no 
cambeamento.

Na categoria de parado ativo (Gráfico 5) se sobressaiu 
o comportamento de permanecer deitado no chão. Nesse 
comportamento o animal realizou autolimpeza, manteve olhar fixo 
para os visitantes, observou ao redor os movimentos e os sons, 
se coçou e bocejou. Destaca-se ainda, na categoria parado ativo o 
comportamento de deitar-se de costas com as penas abertas e de 
barriga para baixo.

A onça Tupã apresentou comportamento exploratório mais 
frequente no período da tarde assim como realização do reflexo de 
Flehmen. Esses comportamentos foram realizados principalmente ao 
avistar o público seguido do comportamento de farejar o ar.

Os principais indicadores de estresse (Gráfico 7) na onça-
pintada foram os movimentos estereotipados qualitativos, 
movimentos de ida e vinda sem motivo aparente (Pancing). A conexão 
do comportamento pode estar relacionada ao excesso de público em 
frente ao recinto, associado ainda ao elevado número do público 
infantil e infanto-juvenil. Segundo Mata, 2020, os intensos barulhos 

Gráfico 3 – Frequência dos comportamentos realizados pela onça-pintada Tupã inseridos 
na categoria forrageio.

Fonte: arquivo pessoal.

Gráfico 4 – Quantificação dos comportamentos realizados na categoria parado inativo no 
período da manhã (Dia) e da tarde.

Fonte: arquivo pessoal.

Gráfico 5 – Quantificação dos comportamentos realizados na categoria parado ativo no 
período da manhã (Dia) e da tarde.

Fonte: arquivo pessoal.
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como choro, gritos e os movimentos mais ativos desse público geram 
estresse na onça-pintada, colaborando com resultados semelhantes 
do presente trabalho.

Para os públicos adultos e idosos houve registro de 
comportamentos estereotipados, porém com menor repetição, 
visualizados com maior frequência no período da manhã quando 

o animal apresentava maior inquietação representada por maior 
locomoção, aparentando estar incomodado. Esses comportamentos 
podem ser desencadeados pela alteração no bem-estar psicológico 
causado pela ansiedade e baixo enriquecimento ambiental do recinto.

Observa-se nos resultados do gráfico 8 que durante a manhã a 
onça-pintada realizou com frequência o comportamento de demarcar 
com urina em spray esfregando nas estruturas, como na mesa, árvore, 
pneus e parede. Esses comportamentos também se encaixam em 
estereotipados, verificado em pesquisas similares. De acordo com 
Silveiro, 2015, devido a limitação de área no recinto o animal realiza 
os mesmos comportamentos de demarcação territorial nos mesmos 
locais e estruturas decorrente das poucas mudanças olfativas no 
recinto, e por isso, o enriquecimento ambiental com cheiros é uma 
alternativa para diminuir esses comportamentos nas onças.

A vocalização realizada com maior frequência foi o esturro, 
vocalização característica de notas altas, longa e sem pausa, sendo 
apresentado pela onça da pesquisa apenas quando não havia 
visitantes no recinto (Gráfico 9). Já a vocalização ronronar nos gatos 
que é comparada ao rugir nas onças-pintadas foi realizada com maior 

Fonte: arquivo pessoal.

Gráfico 6 – Quantificação dos comportamentos exploratórios realizados pela onça Tupã.

Gráfico 7 – Principais comportamentos indicadores de estresse realizado pela onça Tupã.

Fonte: arquivo pessoal.

Gráfico 8 – Quantificação dos comportamentos realizados na categoria marcações.

Fonte: arquivo pessoal.
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frequência no período da tarde e no período da manhã antes do 
animal ser alimentado e quando havia presença de público, portanto, 
realizados sobretudo no cambeamento.

A onça da pesquisa mostrou-se mais interessada nos visitantes 
no período da manhã apresentando comportamento de seguir e se 
aproximar (Gráfico 10). A tarde manteve-se mais atento e observador 
seguindo o público somente com o olhar. O comportamento de 
interesse no público pode estar relacionado a adaptação da onça Tupã 
ao ambiente de cativeiro. Verifica- se o comportamento de aproximar-
se do público (ponto de fuga) em trabalhos com duas onças- pardas 
mãe e filha (MAIA, 2009) onde a filha nasceu em ambiente de cativeiro 
e durante visitações aproximou-se dos visitantes quando os ruídos 
eram baixo, porém a mãe manteve escondida e incomodada com 
os ruídos mesmo quando eram baixos, sendo a mãe anteriormente 
de vida livre. Esses resultados podem e devem ser relacionados com 
a adaptação vivida pela onça que manteve contato visual com o 
público desde filhote e apesar dos ruídos excessivos incomodarem 

Gráfico 9 – Quantificação dos comportamentos de vocalização da onça Tupã.

Fonte: arquivo pessoal.

quando intensos, elas se mantêm visíveis apresentando olhares fixos 
e curiosidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, os principais motivadores de comportamentos 
estereotipados são os fatores externos como barulhos e excesso 
de público no recinto durante o período de maior atividade da 
onça-pintada, correspondente ao comportamento de locomoção 
e forrageio durante espera da refeição. Considera-se ainda que, a 
ausência de técnicas de enriquecimento ambiental contribui para o 
alto índice de inatividade do animal, comprometendo assim, o bem-
estar e lhe ocasionando excessivos comportamentos estereotipados 
e diferentes dos realizados quando na natureza. O período longo de 
inatividade apresentado pelo Tupã que procurou se esconder na parte 
inferior do recinto pode estar relacionado a busca pelo sombreamento 
em decorrência das temperaturas elevadas. Observou-se um animal 
que mantém interação e interesse no público, mesmo apresentando 

Gráfico 10 – Comportamentos realizados pela onça onde observa-se seu interesse no 
público.

Fonte: arquivo pessoal.



Trabalhos Premiados do 1º CICSCentro Universitário Santo Agostinho

426 427

elevada inatividade e estereotipias. Esse comportamento pode estar 
relacionado com a adaptação desenvolvida pelo animal durante 
seu crescimento em ambiente de cativeiro. Contudo, os resultados 
demonstram que o animal se apresenta mais tranquilo para realizar 
atividades na ausência de público realizando atos de roronar e brincar 
próximo ao anoitecer.
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